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Velar pelo mundo criado por Deus
Desde o começo da sua criação que o homem teve de trabalhar. Não sou eu
quem o inventa. Basta abrir as primeiras páginas da Sagrada Bíblia para aí se ler
que Deus formou Adão com o barro da terra e criou para ele e para a sua
descendência este mundo tão formoso, ut operaretur et custodiret illum, com o
fim de o trabalhar e de o conservar, e isto antes mesmo de o pecado entrar na
humanidade e, como consequência dessa ofensa, a morte, as penas e as
misérias.
Temos, pois, de nos convencer de que o trabalho é uma realidade magnífica, que
se nos impõe como lei inexorável a que todos estamos submetidos, de uma ou de
outra forma, apesar de alguns pretenderem eximir-se a ela. Aprendei-o bem: esta
obrigação não surgiu como uma sequela do pecado original, nem se reduz a uma
descoberta dos tempos modernos. Trata-se de um meio necessário que Deus
nos confia na terra, alongando os nossos dias e tornando-nos partícipes do seu
poder criador.
Amigos de Deus, 57

Na Santa Missa
Quando celebro a Santa Missa apenas com a participação daquele que ajuda à
Missa, também aí há povo. Sinto junto de mim todos os católicos, todos os
crentes e também os que não crêem. Estão presentes todas as criaturas de Deus
- a terra, o céu, o mar, e os animais e as plantas -, dando glória ao Senhor da
Criação inteira.
Amar a Igreja,44

Para libertar a Criação da desordem
Nada há que seja alheio ao interesse de Cristo. Falando com profundidade
teológica, isto é, se não nos limitamos a uma classificação funcional, não se pode
dizer rigorosamente que haja realidades - boas, nobres e até indiferentes - que
sejam exclusivamente profanas, uma vez que o Verbo de Deus fixou morada
entre os filhos dos homens, teve fome e sede, trabalhou com as suas mãos,
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conheceu a amizade e a obediência, experimentou a dor e a morte. Porque foi do
agrado de Deus que residisse Nele toda a plenitude e por Ele fossem
reconciliadas consigo todas a coisas, pacificando, pelo sangue da sua Cruz, tanto
as da Terra como as dos Céus.
Devemos amar o mundo, o trabalho, as realidades humanas. Porque o mundo é
bom. Foi o pecado de Adão que desfez a harmonia divina da criação. Mas Deus
Pai enviou o seu Filho unigénito para restabelecer a paz, para que nós, tornados
filhos de adopção, pudéssemos libertar a criação da desordem e reconciliar todas
as coisas com Deus.
Cristo que passa, 112

A nossa fé ensina-nos que a criação inteira, o movimento da Terra e dos astros,
as acções rectas das criaturas e tudo quando há de positivo no decurso da
História, tudo, numa palavra, veio de Deus e a Deus se ordena.
A acção do Espírito Santo pode passar-nos despercebida, porque Deus não nos
dá a conhecer os seus planos e porque o pecado do Homem turva e obscurece
os dons divinos. Mas a Fé recorda-nos que o Senhor age constantemente: Ele é
que nos criou e nos conserva no ser; Ele, com a sua graça, conduz a criação
inteira para a liberdade da glória dos filhos de Deus.
Cristo que passa, 130

Para restabelecer a concórdia em toda a criação
Deus Pai, chegada a plenitude dos tempos, enviou ao mundo o seu Filho
unigénito para que restabelecesse a paz; para que, redimindo o homem do
pecado, adoptionem filiorum reciperemus, fôssemos constituídos filhos de Deus,
libertos do jugo do pecado, capazes de participar na intimidade divina da
Trindade. E assim se tomou possível a este homem novo, a esta nova enxertia
dos filhos de Deus libertar a Criação inteira da desordem, restaurando todas as
coisas em Cristo, que nos reconciliou com Deus.
O Senhor chama-nos para que nos acerquemos d'Ele, desejando ser como Ele:
Sede imitadores de Deus, como filhos muito amados, colaborando humildemente,
mas fervorosamente, no divino propósito de unir o que está quebrado, de salvar o
que está perdido, de ordenar o que o homem pecador desordenou, de conduzir
ao seu fim o que está desencaminhado, de restabelecer a divina concórdia de
todas as criaturas
Cristo que passa, 65

Responsabilidade pessoal do cristão
O modo de os leigos contribuírem para a santidade e para o apostolado da Igreja
consiste na acção livre e responsável no seio das estruturas temporais, aí
levando o fermento da mensagem cristã. O testemunho de vida cristã, a palavra
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que ilumina em nome de Deus e a acção responsável, para servir os outros,
contribuindo para a resolução de problemas comuns, são outras tantas
manifestações dessa presença através da qual o cristão corrente cumpre a sua
missão divina.
Há muitos anos, desde a própria data da fundação do Opus Dei, que medito e
tenho feito meditar umas palavras de Cristo que nos relata S. João: et ego, si
exaltatus fuero a terra, omnia traham ad meipsum. Cristo, morrendo na Cruz, atrai
a Si a criação inteira, e, em seu nome, os cristãos, trabalhando no meio do
mundo, hão-de reconciliar todas as coisas com Deus, colocando Cristo no cume
de todas as actividades humanas.
Temas actuais do Cristianismo, 59
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